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EDITORIAL

Durante a reunião de avaliação, fizemos o levantamento do dinheiro 
movimentado durante a primeira Feira Agroeológica de Santana do 
Cariri. O sucesso surpreendeu à nós, da Associação Cristã de Base 
(ACB) e também, aos feirantes. Mas, isso não foi à toa. Os agricultores 
e agricultoras de Santana do Cariri trouxeram uma grande variedade 
de produtos, naquela manhã.

A ACB tem o prazer de dar início a feira com esse sucesso. Foi um dia, 
não somente de trabalho, mas de gratificação e confraternização. Mui-
tos de nossa equipe estiveram debaixo de sol, montando e desmontan-
do barraca. Contudo, sorrindo, conversando, consumindo e orientan-
do os feirantes. 

Sobretudo, a alegria daquela manhã é resultado de um trabalho longo, 
intenso e diário. Foram, somente em Santana do Cariri, seis capaci-
tações, desde a instalação do sistema de Produção Agroecológica In-
tegrada e Sustentável (PAIS), até o curso de Economia Solidária. Além 
disso, nosso técnico de campo, Ery Cláudio, esteve acompanhando e 
incentivandos os agricultores do município. Muitas vezes, deixando de 
lado o descanso no fim de semana para que o projeto tivesse sucesso. 

E nada disso teria acontecido, também, sem as parcerias. Quando 
chegamos em Santana do Cariri, as barracas já estavam sendo mon-
tadas, desde às quatro da manhã, pelo pessoal do Sindicato dos Tra-
balhadores e Trabalhadoras Rurais do município. Lá, na sua sede, será 
guardado todo material da feira, desde as barracas aos itens de divul-
gação. 

Também, não podemos deixar de agradecer aos outros parceiros que 
estiveram presentes: a Prefeitura Municipal, incluindo a prefeita, Dan-
ieli Machado, juntos aos secretarios de Governo, Agricultura e Meio 
Ambiente, Ouvidoria, Trabalho e Desenvolvimento Econômico; e a 
Ematerce.

E claro, não podemos esquecer de exaltar o trabalho dos agricultores 
e agricultoras familiares diariamente, que produzem sem agrotóxicos, 
preservando o meio ambiente e levando para a mesa de Santana do 
Cariri produtos saudáveis. 

Expediente: 
Coordenadora Geral: Socorro Silva, 
Coordenadora Pedagógica: Aparecida Oliveira; 
Auxiliar Administrativo: Nelzilane Oliveira, 
Técnicos de Campos: Ery Claudio, Evandro Vasconcelos; 
Comunicador: Antonio Rodrigues. 
Fotos: Acervo ACB 
Textos: Antonio Rodrigues.

feira agroecológica movimenta o comércio 
de santana do cariri

a feira funcionará semanalmente, toda quinta-feira, na rua Ulisses Coelho, 142, Centro,  de 
frente ao sindicato dos trabalhadores e trabalhadoras rurais 

Depois do lançamento em Nova Olinda, foi a vez de Santana do Cariri receber a primeira Feira Agro-
ecológica do município, na manhã de sábado (18), de frente ao Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhado-
ras Rurais. A implantação faz parte do projeto Jovens Familiares Produzindo no Cariri, patrocinado pela 
Petrobras, e realizado desde janeiro de 2014, na região do Cariri. A Feira Agroecológica de Santana do Cariri 
contou somente com produtores do município. 
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“A gente só vai ter 
noção da importân-
cia da agricultura 

familiar numa feira 
dessas”.

No município de San-
tana do Cariri, o projeto 
“Jovens Familiares Produz-
indo no Cariri atende três 
comunidades: Genipapeiro, 
Lírio e Cajueiro.

Nestes locais, temos 
oito sistemas de Produção 
Agroecológica Integrada 
e Sustentável (PAIS) in-
stalados.  Além de termos 
construído três cisternas 
Chapéu de Padre Cícero 
para trazer mais soberania 
hídrica e contribuir com o 
aumento da produção.  

Ao todo, 20 feirantes partic-
iparam trazendo frutas, legumes, 
verduras, pequenos animais e ar-
tesanato. Toda produção de ali-
mentos sem agrotóxicos e de baixo 
impacto ambiental. Alguns dos ag-
ricultores e agricultoras trabalham 
com o sistema de Produção Agro-
ecológica Integrada e Sustentável, 
instalados pelo projeto Jovens Fa-
miliares Produzino no Cariri. 

No dia do lançamento, alguns 
parceiros estiveram presentes aux-
iliando na montagem das barracas, 
agrupando os feirantes e divulgan-
do. O Sindicato dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras Rurais visitou as 
rádios da cidade e alugou um carro Sacolas reutilizáveis foram entregues aos clientes durante as compras. 

de som lembrando a inauguração 
da Feira Agroecológica. Antonio 
Eudes, presidente do sindicato, que 
esteve desde as quatro da manhã 
ajudando na organização da feira, 
destacou o potencial produtivo dos 
agricultores de Santana. “A gente 
só vai ter noção da importância 
da agricultura familiar numa feira 
dessas. Uns produtos limpos. Só 
precisava do incentivo”, destacou 
Eudes, lembrando que a sede da 
corporação fornecerá o espaço para 
os feirantes guardarem as barracas, 
usarem banheiro, beber água, du-
rante as manhãs de quinta-feira, 
dias de venda. 

Todos os produtos plantados no próprio município. 

Além do Sindicato dos Tra-
balhadores e Trabalhadoras Ru-
rais, a Prefeitura Municipal de San-
tana do Cariri também auxilia os 
agricultores e agricultoras, através 
de algumas secretarias. Os agen-
tes rurais locais irão acompanhar 
a produção com assistência téc-
nica e incentivando os feirantes. 
“A feira vem fomentar a economia 
local, do agricultor vender o seu 
produto sem o atravessador e traz-
er uma alimentação saudável, sem 
agrotóxicos”, destacou a secretária 
de Trabalho e Desenvolvimento 
Econômico, Antônia Helena Dias. 
Outro ponto importante para o 
governo municipal é que os produ-
tos das feiras livres que acontecem 
na cidade vêm de outras cidades, 
sem controle da qualidade de sua 
produção. 

A maioria dos feirantes que 
participaram do lançamento da 
feira, também são fornecedores 
para o Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) e do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), onde oferecem legumes, 
frutas e verduras que excedem a 
produção para as escolas de San-
tana do Cariri. Segundo o coorde-
nador destes programas no mu-
nicípio, Evandro Santos, a Feira 
Agroecológica amplia o acesso da 
população para os produtos sau-
dáveis, orgânicos, produzidos na 
própria cidade. “É muito impor-
tante para a renda, porque deu 
mais uma saída para os produtos 
excedentes, porque o PAA e PNAE 
tem um limite de venda. Como o 
município é muito rico na questão 
hídrica, tendo muitos poços pro-

A feira movimentou a cidade. Carro de som divulgou à pedido do sindicato
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fundos e nascentes, mesmo neste 
ano de seca, com muita irrigação, 
eles produziram bastante”, afirmou 
Evandro. 

No final da manhã, os feirantes 
se reuniram para avaliar o primei-
ro dia da Feira Agroecológica. A 
maioria deles mostrou entusiasmo 
com as vendas e com a primeira 
experiência como feirantes. “Eu es-
tava sem expectativa, mas quando 
chegou, supriu tudo. Vendi quase 

tudo. Se Deus quiser, nós estamos 
aqui toda quinta”, colocou o agri-
cultor Antonio da Silva, da comu-
nidade de Vale do Buriti. Mesmo 
assim, outros agricultores destaca-
ram o cuidado com o produto para 
que a feira atraia, ainda mais, cli-
entes. “É preciso que a gente ten-
ha consciência no que a gente está 
produzindo e oferecendo para os 
nossos clientes. Não é só pensar no 
nosso lucro, não”, acrescentou Da-
miana, moradora do Sítio Lírio.

Além da capacitação de 
sistema PAIS, o projeto realizou 
oficinas e cursos que ajudaram 
na criação da Feira. Os temas 
foram “Economia Solidária”, 
“Associativismo”, “Políticas 
Públicas”, “Gênero, geração e 
etnia” “Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA) e Progra-
ma Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE)

Reunião de avaliação entre os feirantes, ACB, representantes do sindicato e  prefeitura
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Um dos representantes da 
ACB, Ery Cláudio, que acompan-
ha os agricultores e agricultoras 
de Santana do Cariri, enfatizou o 
trabalho do projeto, desde janeiro 
de 2014. Um processo que incluiu 
capacitações, assistência técnica e 
divulgação. Tudo para que a Feira 
Agroecológica se realizasse. “Se 
depender da gente, estamos aqui 
para trabalhar junto. Que a gente 
tenha uma união. Que cada um 
ajude o outro quando precisar. Nos 
torne amigos”, lembrou o técnico 
de campo do projeto Jovens Famil-
iares Produzindo Cariri. Só neste 
primeiro dia de comércio, os ag-
ricultores e agricultoras, artesãos, 
movimentaram mais de R$ 3.400.

Banana, mel, café, doces, bolos, tapioca, laranja. A feira 
teve uma grande variedade de produtos

Boletins e cartazes foram entregues para divulgar o 
projeto e a feira. 

Valdir Bráulio (à esq.) secretário de Agricultura e Meio Ambiente, Antonio Eudes (à dir.), 
presidente do Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, durante a reunião de 
avaliação
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